
EDITORIAL 

X CONGRESSO BRASILEIRO DE PREVENÇÃO DA CEGUEIRA 

o Congresso Brasileiro de Prevenção da
Cegueira tem sido a marca da presença do 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia no 
enfrentamento do problema da cegueira no 
Brasil. 

Nesta luta secular vale lembrar os nomes de 
D. Pedro II, Colombo Spinola, Natalício Farias, 
Hilton Rocha e Dorina Nowill, pelo idealismo e 
trabalho enaltecedores. 

Realizado o primeiro, em São Paulo, pelo 
idealismo e luta de abnegados colegas, estamos 
agora em Manaus vivendo a realização do 
X Congresso da nossa especialidade na área de 
prevenção. 

Manaus nos recebe entre o canto mavioso do 
uirapuru e a magia do muiraquitã. 

Não foram poucos os óbices a serem 
transpostos para a consecução desse conclave 
maior, mercê dos problemas atuais que a nação 
enfrenta. 

O CBO, os organizadores e os oftalmologistas 
de todo o Brasil, porém, num esforço 
gigantesco, conseguiram vencer todos os 
obstáculos. 

Dados atuais do Ministério da Saúde mostram 
que somos 4.500.000 cegos, considerando-se as 
cegueira parcial e total. 

O problema é de uma magnitude gritante. 
Catarata, glaucoma, uveíte, doenças do nervo 

óptico, traumatismos, para falar somente das 
causas principais, são problemas sérios a 
resolver. 
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As deficiências visuais na infância, pelas 
ametropias não corrigidas, o crescente número 
de casos de retinopatia da prematuridade são 
problemas sérios a nos desafiar. 

Planos existem, genéricos e ecléticos uns, 
isolados outros, na área do Ministério da Saúde e 
nos Estados, realizados pelas autoridades da 
saúde ou oftalmologistas idealistas, agregados 
com sociedades ou universidades. 

O CBO há muito, com sua Comissão de 
Prevenção da Cegueira, vem trabalhando 
tentando dar o suporte aos órgãos oficiais na 
grande empreitada de prevenir a cegueira e 
recuperar os deficientes da visão. 

Cumpre destacar o papel da OMS, OPAS, 
LIONS, Rotary e Fundações outras que muito 
têm ajudado nessa tarefa. 

Urge uma integração maior, a qual temos 
perseguido sem esmorecer. 

Esperamos grandes ensinamentos e resultados 
em Manaus. 

Para finalizar ressaltamos o trabalho 
importantíssimo que tiveram o Grupo Executivo 
do X Congresso Brasileiro de Prevenção de 
Cegueira e o CBO, através de suas Comissões de 
Prevenção da Cegueira e Científica na 
organização e realização desse Congresso. 

A nossa certeza nos caminhos promissores 
que a oftalmologia brasileira está percorrendo. 

Dr. João Orlando Ribeiro Gonçalves 
Presidente do CBO 
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